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PROGRAMA ADAPTADO PARA MODALIDADE REMOTA EMERGENCIAL (COVID-19) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

DA «CRISE GERAL DO SÉCULO XVII» ÀS REVOLUÇÕES DE FINAIS DO XVIII 

EMENTA: Se é verdade que os processos históricos se desenrolam numa dialética entre 
continuidades e rupturas, os séculos XVII e XVIII parecem estar especialmente atrelados a este 
segundo movimento. Mais do que isso, a ideia de transitoriedade, e, sobretudo de “crise”, 
parecem dominar a interpretação que esse período fazia de si mesmo. Vários são os relatos e 
impressões da época que denotam haver não somente uma “crise de consciência europeia” 
(Paul Hazard) mas uma consciência da(s) própria(s) crise(s). As disparidades entre as novas 
formas de governo e a economia mercantil globalizada, surgidas no período moderno, e a 
manutenção de uma ordem estamental, que caracteriza a sociedade de corte do Antigo 
Regime, criam fraturas irremediáveis no terreno das mentalidades e disputas políticas, no 
qual a Inglaterra e França terão papeis proeminentes. Para Trevor-Roper — principal 
responsável pela fortuna historiográfica do conceito de “crise geral” do XVII — o que 
diferencia este século de seus antecessores imediatos, é que não teria conseguido absorver 
suas tensões, que, portanto, serviriam mais tarde como força motriz paras “revoluções” que 
transformariam para sempre aquelas estruturas, aos finais do XVIII.  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

OBJETIVOS: Tendo esses cenários como foco de nossa análise, a proposta do curso é 
compreender como absolutismo, sociedade de corte, capitalismo mercantil e uma visão 
barroca de mundo, operam enquanto partes de um sistema que culmina na sua própria crise 
e superação com o advento do Iluminismo no plano moral-intelectual, da Revolução Francesa 
no plano político e Revolução Industrial no plano econômico.   

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

MÉTODOS DIDÁTICOS (MODALIDADE REMOTA):  

¨ Utilização de um ambiente virtual da disciplina para interação conjunta, 
disponibilização dos materiais e envio das avaliações.  

¨ As aulas expositivas presenciais serão substituídas por videoaulas, audioaulas 
(podcasts), apresentações de slides, leituras dirigidas e outros recursos semelhantes, 
que serão produzidos em parceria com o Prof. Dr. Pablo Oller Mont Serrath (FFLCH/USP) 
e veiculados exclusivamente no ambiente virtual da disciplina.  

¨ Realização de atividades remotas em grupos (de até seis integrantes) para 
apresentação em seminários virtuais das leituras, resenhas de filmes, documentários 
e outra mídias previamente selecionadas. 



 II 

¨ Encontros simultâneos (síncronos) ao final de cada unidade para conversar sobre as 
leituras, esclarecimento de dúvidas, análise conjunta de fontes de época (que 
envolvem desde documentação, material pictórico, trechos literários etc). 

¨ Sugestões dos alunos e novos recursos que se mostrarem viáveis. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

PROGRAMA DO CURSO (UNIDADES):  

I. A ‘Crise Geral do Século XVII’: abordagens clássicas e novas abordagens 
II. Política e sociedade no Antigo Regime: Estado absolutista, sociedade de corte e uma 

visão barroca de mundo 
III. A Inglaterra de ponta-cabeça: as Revoluções de 1640 e 1688. 
IV. Iluminismo (?): da ‘crise da consciência europeia’ às luzes do século XVIII. 
V. 1789: o ano que não terminou! Aspectos gerais da Revolução Francesa e polêmica 

historiográfica. 
VI. Revolução Industrial: mudanças tecnológicas, crescimento econômico e o novo 

tempo da vida 
VII. A Época Moderna: um balanço 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

AVALIAÇÃO (MODALIDADE REMOTA):  

¨ Interação nos fóruns e atividades virtuais da disciplina (1 ponto) 

¨ Relatório 1: relatório da atividade (em grupo) referente as unidades I, II e III (2 pontos) 

¨ Relatório 2: relatório da atividade (em grupo) referente as unidades IV, V e VI (2 pontos) 

¨ Trabalho final: ensaio bibliográfico (individual) a partir de um dos pontos do programa 
escolhido pelo aluno (5 pontos) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

RECUPERAÇÃO: Entrega de fichamentos de textos da bibliografia (valendo 1 ponto cada), 
conforme a necessidade de alcance da média mínima de aprovação (5,0) ou da nota máxima 
da recuperação (6,0), desde que o aluno atenda aos critérios regimentais para recuperação de 
notas (frequência mínima de 70% e média final entre 3,0 e 4,9).  
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

[OBS: Esta é uma bibliografia geral dos temas do curso, as indicações específicas de cada aula, 
documentos e textos clássicos, bem como as demais informações, irão constar no cronograma da 
disciplina que será encaminhado na primeira aula] 
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